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Resumo
Objetivo: Publicizar estratégias de gestão instituídas para o alcance de experiências exitosas
no  acompanhamento  de  pacientes  portadores  de  feridas  complexas  que  fazem  uso  de
coberturas especiais,  na pandemia da COVID-19, visando a promoção à saúde. Método:
Relato de experiência, realizado no período de março de 2020 a fevereiro de 2021, por 23
enfermeiras assistenciais e três enfermeiras coordenadoras de referência de um distrito em
Salvador-Bahia. Foram organizadas cinco estratégias de gestão do trabalho com foco no
acompanhamento de pacientes com feridas complexas no contexto do COVID-19. Descrição
da experiência:  As estratégias envolveram: visitas técnicas que possibilitaram diagnóstico
situacional dos problemas das unidades de saúde, além dos problemas que a pandemia
provocou; organização da interação entre as unidades de saúde por meio de planilhas online
com dados dos pacientes e controle de dispensação de coberturas especiais; organização do
território que favoreceu os pacientes não ficarem desassistidos; capacitações diversas que
foram realizadas de forma presencial e virtual com foco no cuidado de feridas complexas,
inclusive com a produção de vídeos realizado pelos profissionais das unidades e um curso
completo de capacitação com especialistas na área de cuidados com lesões; seminário de
experiências exitosas foi promovido no intuito de consolidar os conhecimentos adquiridos nas
capacitações online que estiveram presentes na experiência, por meio de um webinário.
Considerações finais: A experiência favoreceu a autonomia, participação em equipe, estreitou
contatos e encaminhamentos diretos, mesmo no formato online, o que propiciou uma visão
holística da organização dos processos de avaliação e monitoramento das ações pela gestão
distrital.
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